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         Trabalhador doméstico   

 
• Trabalhador doméstico aquele que presta serviços de natureza contínua e 

de finalidade não-lucrativa à pessoa ou à família, no âmbito residencial 
destas.

• Atividades:  cozinheiro, governanta, babá, lavadeira, faxineiro, vigia, 
motorista, jardineiro, acompanhante de idosos, entre outras. O caseiro 
também é considerado trabalhador doméstico, quando o sítio ou local 
onde exerce a sua atividade não possui finalidade lucrativa.

• Trabalho doméstico e Lista TIP



   No Pará, casal faz anúncio em jornal para 'adotar' babá        
(08/05/2015)

      



         Dez razões contra o trabalho infantil



1. Crianças ainda não têm seus ossos e músculos completamente 
desenvolvidos. Correm maior risco de sofrer DEFORMAÇÕES dos ossos, 
cansaço muscular e prejuízos ao crescimento e ao desenvolvimento, 
dependendo do ambiente e condições de trabalho a que forem 
submetidas.



        Limites de tolerância: transporte de materiais

•“Art. 390 da CLT - Ao 

empregador é vedado 

empregar a mulher em 

serviço que demande o 

emprego de força 

muscular superior a 20 

(vinte) quilos para o 

trabalho continuo, ou 25 

(vinte e cinco) quilos para 

o trabalho ocasional.

•art. 405, §5º da CLT  -  

Aplica-se ao menor o 

disposto no art. 390 e seu 

parágrafo único.

•Lista TIP (2008):   “com 

levantamento, transporte, 

carga ou descarga 

manual de pesos, quando 

realizados: 

•A) RARAMENTE: 

superiores a 20 quilos 

(masculino) e superiores 

a 15 quilos (feminino);  

•B) FREQUENTE: 

superiores a 11 quilos 

(masculino) e superiores 

a 7 quilos (feminino). 

(item 80).



2. A ventilação pulmonar (entrada e saída de ar dos pulmões) é reduzida; 
por isso, crianças têm maior frequência respiratória, o que provoca maior 
absorção de substâncias tóxicas e maior desgaste do que nos adultos, 
podendo, inclusive, levar à morte. Risco de pneumoconioses etc



3. Crianças têm maior frequência cardíaca que os adultos para o mesmo 
esforço (o coração bate mais rápido para bombear o sangue para o corpo) 
e, por isso, ficam mais cansadas do que eles, ainda que exercendo a 
mesma atividade.



4. A exposição das crianças às pressões do mundo do trabalho pode provocar 
diversos sintomas,  como p. ex., dores de cabeça, insônia, irritabilidade, 
dificuldade de concentração e memorização, taquicardia e, consequentemente, 
baixo rendimento escolar. Isso ocorre mais facilmente nas crianças porque o seu 
sistema nervoso não está totalmente desenvolvido. Além disso, essas pressões 
podem causar diversos problemas psicológicos, tais como medo, tristeza e 
insegurança.





 estresse: Transtornos de saúde 

• Elevados níveis de estresse podem contribuir para a deterioração 
da saúde, assim como contribuir para comportamentos não 
desejáveis.

• Enfermidade cardiovascular
• Transtornos musculoesqueléticos 
• Burnout; depressão e ansiedade; suicídio
• Comportamentos de Enfrentamento



5. Crianças têm fígado, baço, rins, estômago e intestinos em 
desenvolvimento, o que provoca maior contaminação pela absorção de 
substâncias tóxicas.



       

           PORTARIA INTERMINISTERIAL Nº 9, DE 7 DE OUTUBRO DE 2014

• Art. 1º - Fica publicada a Lista Nacional de Agentes Cancerígenos para Humanos 
(LINACH), como referência para formulação de políticas públicas, na forma do anexo a esta 
Portaria.

• Art. 2º - Os agentes cancerígenos de que trata a LINACH são classificados de acordo com 
os seguintes grupos:

• I - Grupo 1 - carcinogênicos para humanos (amianto, Benzeno, Formaldeído, Radiação 
solar, Poeira de couro/madeira/sílica, Radiações “x” e gama etc)

• II - Grupo 2A - provavelmente carcinogênicos para humanos (Trabalho em turnos;  Fritura, 
Emissões de alta temperatura; Cabeleireiro ou Barbeiro etc)

• III - Grupo 2B - possivelmente carcinogênicos para humanos (Carpintaria e Marcenaria; 
Gasolina; Chumbo; Cloro; Negro de fumo; Limpeza a Seco etc)



6. O corpo das crianças produz mais calor que o dos adultos quando 
submetidos a trabalhos pesados, o que pode causar, dentre outras 
coisas, desidratação e maior cansaço. Radiação solar



7. Crianças têm a pele menos desenvolvida, sendo mais vulneráveis que os 
adultos aos efeitos dos agentes físicos, mecânicos, químicos e biológicos.



8. Crianças têm maior sensibilidade aos ruídos que os adultos, o que 
pode provocar perdas auditivas mais intensas e rápidas.



9. O trabalho infantil provoca uma tríplice exclusão: na infância, quando 
perde a oportunidade de brincar, estudar e aprender; na idade adulta, 
quando perde oportunidades de trabalho por falta de qualificação 
profissional; na velhice, pela consequente falta de condições dignas de 
sobrevivência.



10. Crianças possuem visão periférica menor que a do adulto, tendo 
menos percepção do que acontece ao seu redor. Além disso, os 
instrumentos de trabalho e os equipamentos de proteção não foram 
feitos para o tamanho de uma criança. Por tudo isso, ficam mais sujeitas 
a sofrer ACIDENTES DE TRABALHO.





            
           http://infograficos.oglobo.globo.com/economia/acidentes-de-trabalho-entre-criancas-e-adolescentes.html



O caso de Gedeão foi  resolvido em 2001 pela Juíza Márcia Cristina 
Sampaio Mendes e pelo Juiz Marcus Barberino – ambos da VT de Itapeva. 
Esse processo foi um marco na história do MPT e da Justiça do Trabalho, 
tanto pelo ineditismo, como pelo simbolismo institucional de combate ao 
Trabalho Infantil.  



             O caso do aprendiz 

• MTE notifica a empresa para a contratação de aprendiz 
• Empresa contrata e coloca na produção 
• O aprendiz é orientado por um terceirizado 
• Tarefas incompatíveis 

• Consequências? 



       Tac -  Acidente do trabalho com adolescente

• 1- Readaptação: Auxiliar Administrativo a partir do retorno ao trabalho;
• 2- ESTABILIDADE no emprego até a concessão da aposentadoria por tempo de 

serviço;
• 3- Fornecer atendimento médico,  inclusive órteses e próteses;
• 4- Fornecer atendimento psicológico; 
• 5- Fornecer psicopedagoga para a promoção da reabilitação;
• 6- Fornecer financiamento educacional propiciando a sua formação até o 3º Grau 

completo, incluindo material didático educacional (livros etc);
• 7- indenização por danos morais;
• 8- Manter em posto de trabalho compatível com a sequela, livre qualquer tratamento 

que venha a causar prejuízo a sua saúde física e mental.



TST: Shopping  de  curitiba deve instalar creche para 
empregadas das lojas 

• A 4ª Turma do TST negou provimento a agravo do Polloshop, condenado a oferecer ambiente 
apropriado, durante o período de amamentação, para guarda e assistência aos filhos das mulheres 
que trabalham nas lojas do estabelecimento. Apesar de não empregar diretamente a maioria das 
beneficiadas, a obrigação da empresa se deve ao fato de ser proprietária de local onde trabalham 
pelo menos 30 mulheres maiores de 16 anos.

• A decisão atende a ACP apresentada pelo MPT para que o Polloshop cumprisse o artigo 389, par. 1º 
e 2º, da CLT, que preveem justamente esse direito das mães e dos filhos em fase de aleitamento. Em 
sua contestação, a empreendedora alegou não ter 30 empregadas e se eximiu de qualquer 
responsabilidade;  aduz que os lojistas que são locatários dos espaços do shopping.

• Para o Regional, a multiplicidade de empregadores é irrelevante: o que importa é a quantidade de 
trabalhadoras. Em caso de descumprimento da decisão, foi fixada multa em favor do Fundo Estadual 
para a Criança e o Adolescente.

• Processo: AIRR-194-46.2013.5.09.0041

http://aplicacao4.tst.jus.br/consultaProcessual/resumoForm.do?consulta=1&numeroInt=210057&anoInt=2014


       SST nas escolas

• Existem 25 países da Comunidade Europeia que descrevem as experiências com relação à 
segurança e saúde nas escolas. Ganha destaque a França que aborda o tema de maneira 
transversal e interdisciplinar, seja na educação primária ao colégio, no tecnológico e 
superior, os quais são distintivos de acordo com cada nível.

• “Na educação primária, são tratados os temas da segurança nas estradas, segurança nas 
casas e principais riscos naturais e tecnológicos, desenvolvendo as boas atitudes na escola 
e na vida familiar, integradas em todas as áreas de conhecimentos. Já no colégio são 
estudadas as causas dos acidentes e as consequências humanas e sociais. Na educação 
tecnológica estuda-se o funcionamento de elevadores, máquinas e ferramentas, dentre 
outras, por ramo de atividade” Sônia Bombardi (Fundacentro)

• http://www.napofilm.net/pt/
• https://osha.europa.eu/pt/tools-and-publications/publications?f[0]=field_publication_type%3A7 



    Educação ambiental  - SST NAS ESCOLAS

                                                             Lei 12.645/2012
• Art. 1o  Esta Lei institui um dia dedicado à segurança e à saúde nas escolas. 
• Art. 2o  É instituído o dia 10 de outubro como o Dia Nacional de Segurança e de Saúde nas 

Escolas. 
• Parágrafo único.  Na data de que trata este artigo, as entidades governamentais e não 

governamentais poderão, em parceria com as secretarias municipais e estaduais, desenvolver 
atividades como: 

• I - palestras; 
• II - concursos de frase ou redação; 
• III - eleição de cipeiro escolar; 
• IV - visitações em empresas. 



                      Projeto mpt e hC de barretos



Imagem: http://www.spinecenter.med.br/coluna/paciente/criancas/

Público Alvo: Crianças de 6 à 10 anos de idade

Período da vida em que estão mais suscetíveis à formação de valores, 
divulgam as informações recebidas para a família e comunidade, 

atuando como mini-agentes de saúde.



                        
                                 “My Home is Child Labour Free” (KAILASH)



                 Obrigado!
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